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A carestia do milho

 

O preço do milho este

anno subiu exageradamen-

te. A ganancin dos assam-

barcadores leva as classes

pobres a uma situação de-

sesperada.

Entretantoa imprensa

queda-se no silencio, por-

que nas grandes cidades o

povo não consome milho,

mas trigo, que para 0 po-

vo das nossas terras é um

elemento de luxo.

Ha dois annos, ainda

era governador civil do

Porto o sr. dr. Pina Calla-

do. Nãoo accompanhavam

os reclªmes que depois se

fizeram ao sr. dr. Leopolv

do Mourão.

Pois apesar d'isso quan—

do o preço do milho se

aggravou. o sr. Pina Cal—

lado pediu immediatamen-

te providencias ao governo

e d'ahi resultou que foram

abaixados os direitos de

importação d'aquelle cereal

abastecidos os mercados, e

o povo teve pão barato.

Pois bem, chegou a oc-

casião de se pedir ao go-

verno eguaes providencias.

Os pobres não podem

pagar opção por preço tão

elevado. Os assambarcadoe

res elevarâo ainda mais 6

preço se por ventura não

receiarem a entrada ['do

milho estrangeiro. com o

pagamento mínimo do di—

reito de importação.

é má conselheiro,. ,

_" “(£—)?“. «

Em nome*»doÉs pobres,

dirigimbmos ao' gdverno.

Pedimos

para que se acuda ao povo,

ao eterno explorei-“10-
i .

O governo ha de ouvir-

nos porque temos justiça.

Admlnlstraçâo I-nrll'Ãl—ºil'ª'

Desde que um dos ªr-

das da Estrumada e outr-

particular. que tambem foi

guarda do municipio, re-

ceberam ferimentos, quan-

do andavam a fiscalisar, e

esses ferimentos não tive-

ram correctivo, 0 abuso do

   

   

 

    

  

D'ahi

resultará a fome ea fome

providências

  

 

porções eSpnntusas. _ ,

» As mnttas novas do

municipio vão atravezCau-

sa verdadeira pena ver o

damno produzido ahi, sem

que os seus auctores co-

lham resultado aprecinvel.

Não condemnamos &

camara nem os guardas.

As mattas novas vão-se e

o impossivel guarda!-as,des'

de que os guardas foram

exautorados, sem que essa

exautoração fosse seguida

d'um castigo serio,

Isto está a indicar que

a camara não pode nem

deve conservar por mais

tempo debaixo do seu de—

minio essas mattos qtte

não pode guardarmem mes-

mo administrar bem.

Siga o processo que

quizer, mas continuar na

mesma e que não pode ser.

————.——-—-

Novas matrizes

São convidados os pro.

prietarios de predios urba-

nos a fazer declarações

quanto ao rendimento de

seus predios, para a forma-

ção das novas matrizes.

Nenhum deve deixar de

fazer essas daclarações.

Porém se os aconselha.

mos a isso, tambem os

aconselhamos a que tenham

o maior cuidado no modo

como as fazem, porque po

dem ser !ngrados e explo—

rados, o que e bem peor.

Cada contribuinte dirija—

se aos influentes politicos,

cada um do seu partido,

que teem obrigação de os

acomselhar eensinar o mo-

do como hão-de encher os

impressos.

Assim evitam o peor

_——*—-————

Fabrica

Está muito adeantado o edi-

ficio da fabrica da conserves,em

construcção meets ville.

E' um grande melhoramento

para a nossa terra. '

-'Muito desejamos vel'a pros-

perar; ' Com isso lucra o povo

que alli ha de encontrar traba-

lho e consumo para os produ-

mas da nossa lavoura.

4.0 «Diario do Governo» pu-

ticou o aviso de que o governo

razileito dispensou a apresenta-

ão de facturas consulares para

o. despacho das mercadorias im-

portadas do estrangeiro.

___*-_-

v

Paúl Makaló

Veio soltar o ultimo pio em

nome d'essa cambada de S. Mi-

guel, o grande chronz'sm chro-

níca, chafurdando n'um paúl,

apresentado talqualmente o in—

dica o seu nome: «Mokoló»

(vulgo: chispe de porco !)

(lomo Judas, apoz a nefanda

traição, vem o «matalóleo rece—

ber os trinta dinheiros porque

vendeu a «Grammntica» e a

quem ajudou a assassinar!

Ainda foi bcnefica e gene-

rosa «A Discussão» para o Paul;

recebeu-lhe a chaga «chroni-

ean, deixou-lh'a estar em vin/ta

d'alhos por uns dias e publicou-

Ih'a por fim. pondo no alto, o

costumado « Retardada ' . . .

no cesto!

Vergado ao pczo dos remor-

sos, sente nas alvoradas d'esre

abril tão poetico a approxima-

ção dos andorinhas academicos,

sebentos no coração em plus

palpitantes dºalegrin !

Ouve o esfarrapar do riso

dascouexo do publico, dentro

d'um bilhar!

Nota as melros a esgucíra-

remota a' luz dos lampiões proen—

rando mulheres; ap.-mha uma. . .

trepa ao bilhar e vae respirar o

ar :) esquina do café, onde seu-

te uma athmosphcra baslante

quente (etfeito do bacalhau e bo—

tão) mas de bom nr oxygeimdo

e. . . sulphydricedo !!

Em seguida vae ti.. . tenda

matar saudades e fazer as tris-

tes despedidas, nostalgico, enver-

gonhado de tanto crime na Ery-

mologia, de tanta asneira na

Syntaxe, de tanta calintda na

Prosodia e (resta sabel-o mas

depreltende-se) de tanta patada

na ortographia!

Despede-se de tudo o que o

cerca, perguntando a si proprio:

==:Quem mandaªh

———A consciencia ! diremos nós.

Não a terá. por certo, e. n'es-

se caso o Destino o impelle ao

cumprimento da expiação !

Cosido com a parede là vee,

rua em rua, a' borda do preci—

pício; mede o infinito horisonte

que o cobre e mergulha o seu

desvairado olhar vago e sinistro

n'essa profundidade aberta a seus

pés como a querel-o tragar !

Por fim, descobre uma ar-

vore de rachiticos ramos; apro-

veita o que no solemne momen-

to de allucinação lhe parece mais

bello; volve uma vez mais o seu

já torvo olhar pela immensa

vaStidão c. . . .. aguilhoado pe-

lo proprio conselho do Camillo

—o despreso que o opprime—

enforca—se como o Judas da len-

da christã !

Differiu só n'um ponto:—a

cscalhn da arvore ;

Judas. segundo resn & tra-

dicção, enforcou—se n'uma liguei.

ra; o l'aúl Makoto enfor-

cou—se. . . n”um Sobreiro !

*
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_ Pobres athletes, enfesados es- Arthur lllourn

P'UFQS ! , _ Parte hoje a' tarde para Lis—

Em poettca prosa. ª'ymP'; boa,” para seguir d'alii "viagem

co: . . .. . no nome, vem o 011- no vapor «Cametensen Pªrª a

veuºense. afinando :: sua tlteor- capital do Amazonas (Manâos)

ba . de folheta, cantando em º nosso Sympathicº amigo e con-

metgos º hºfº'ººs dtthyrambos terraneo Arthur Theophilo de

na sua avena tão gentil, os mar- Moura. Uru abraço e que & sor-

tyrtos do seu coração por quem [e e proteja.

já não exisre. declarando-se na =,

sua arrebatado paixão, o triste O sr. Moura. pede-nos . Pu“

Romeu carpindo as fartura: do blicação da seguinte

seu amargo sotfrer ante a gelt- DiSPEDIDA

dez cndaverica da sua Julieta!

Tendo pedido a exoneraçãoPobre fonte.... seca de

ventura ! do logar que ha cerca de nove

Espera-o o Destino « offer- nnnos occupava na Companhia

tar-lhe a corôa que :: Historia Real dos Caminhos de Ferro

concedeu & Nérot—Doido !— Portuguezes, motivada pelas vio-

. lencias e injustiças de que sem-

. .. pre lui victima, e tomando a re—

Que resta d'cssa pleiaje brf- solução inabalavel de me ausen-

lhanlc da «peanha do atchanjoª? tar'parn longe dos lares patrios,

—Um prato para côdcasz—v-Mo- com o fim de me ser mais pro—

cotól e um tyrico prosador de picio o futuro, venho saudosa-

saias curtas. poem choramt'gas mente, por este meio, despedir-

calcinado, para desenvolvimentos me de todas as pessoas de rela-

gastricos e digestões dttitceis. ções : amísade, visto não me ser

Um, se nos prova as indi- possivel pessoalmente fazel-o por

gestões. o outro serve-nos para ser breve"a minha retirada, pois

eti'eito do oleo de rícino! é hoje. 22, que tomo passagem

Não se lamenta na presente no comboio das 4 h. da tarde

occasião o Vieira da Cruz, da com direcção a Lisboa. para se-

falta dos demais «Discutidoresto guir viagem para Manàos (Bra-

A estes dois, recusa tambem zil) no vapor «Cametense», que

os serviços. deve partir ámanhâ, 23.

Prescindc d'clles no momen- A todos saudosamente envio

to actual que. pela cidade invi- um adeus, talvez o ultimo !...

cta estão crusando innumeros Ao correr da penne sinto des-

tios para o estabelecimento da lisar-me pelas facas as lagrimas

tracção electrica! mais sentidas que até hoje tenho

F. é assim que tudo passa vertido, ao pensar na minha

n'este mundo! breve separação, não só da mi-

—Sic transit gloria mundi ! nha familia como de meus ami-

gos!

Calaram-me na alma as de-

monstrações de amizade : im-

mensos favores que muitos me

dispensaram, especialisando os

ex.'“º' srs. dr. Francisco Fraga-

teiro, seu pac José Fragateiro

de Pinho Branco, dr. João Na—

ria Lopes, Placido Augusto Vei—

ga, etc.

De todos conServarei immor-

redoira saudade e gratidão. Oxa-

171 que todos tenham uma exis-

tencia repleta de prosperidades

e que o caminho de suas vidas.

sejam cercados de flores sem

espinhos. e o que do Íntimo do

meu coração lhes desejo.

Tenho dito, e por ultimo

peço desculpa de qualquer omis-

são praticada involttntnriamente.

Oiar.

Arthur Theophilo de Moura.

Granja, Abril 1900.

K. Cele.

._-._ª—-__,___

s. José

No proximo domingo, na ca-

pella de Nossa Senhora da Gra—

ça, realisa-se a festividade em

honra de S. José, que nos in-

formam, setá imponente—ma—

gostosa. De manhã, constará de

missa solemne a grande ínsrru-

mental e sermão; e de terde, de ]

ladainhas. sermão e procissão. |

O pregador é o sr. Padre

Benevenuto de Sousa, distincto

ornamento do pulpito sagrado.

Durante o dia estará o 8.8.

em Exposição.

A capella

engalanada .

————-*——————

Em a noite de domingo pa—

ra segunda feira foi assaltada e

estará ricamente

 

 

egreja de Nossa Senhora da

Apresentação, da fregnezia da

Vera-(]ruz, em Aveiro. O ladrão

que foi .visto e dizem não ser

alli conhecido, arrombou a por-

ta lateral da egreja, roubando

quanto viu e que ponde enfar—

dellarz—galhetas, chaves, colite-

res e olhos de prata, e outros

objectos que estavam no altar

de Santa Luzia, a quem tinham

sido ofi'erecidos por promessas,

assim como roubou um par de

brincos d'oiro, dois Véus c um

tambem as

CONVITE

A meze da irmandade de N.

S. do Rozario, d'esta villa,mnn-

da resar amanhã, 23 do corren—

te, pel-as 7 e meia horas da me-

nhã, no seu altar da egreja ma—

triz dºesta fregnezia, uma missa,

untfragnndo a alma do irmão e

bemfeitor da mesma irmandade

Manoel Pereira Dias.

Por iSSO, convida todos os

confrades e amigos do finado a

assistirem áquelle religioso acto.

Over, 22 d'abrildc 1900.

O Juiz,

Gonçailo Hurt.

Calix. atrombnndo

caixas das esmolas.

___—_*— '



 

 

 

  

 

  

   

Sorte.-”to Agricola
llerSvnO valor de i,oS3 gi7õooo

pagando de direitos igzidõõoõ'i.

Em março do anno passado fôra

de 6.18iz892 litros na importan—

cia de 8:8:43q$ooo. pagando de

  

Souto: o MILDIÚ

rentes paizes foi de 6.982zãiõr !

 

seio das rochas!

comprimidas nos estreitos can-

naes que fabricou a arte:

Livres surgis da terra, livres quero chorar de noite e de dia.

* jort'aes das penhas; e livres cor-

rcis dos montes a cobreiar nos

0 Ovarense

vós não sois de dia o avizado mente e ri.    &“ MULHER ER

Por isso eu não quero viver

mais com os homens: porque Oprrahlema da Pducrçãn da

mulher o da sua pal'llcipzção na

Vida publlt'a. um sendo disr't'ti-

A cidade é para mim o de—
_

tlo cam grande valor em qnasr

serto; a solidão é a minha pe

avançados

Será bom lemhrftf os irrita—

  

 

mentos pretenviros contra o

miltln'i, para não se darem os

ar rependimentos tardios que

house o nono passado.

E 'comioanto se não possa

assignal-ir uma emcha precisa e

etacta para etªl'eciuar os trari-

mentos, porque o desenvolvi-

mento do m-tl varia com o cli-

ma e Condições pirtitmlares da

região. e até do srtio on le exis-

te a vinha, o certo é que ésem-

pic horn antecipar as prevenções

nos vinhedos hnmidos e arreitos

a mil-l ir e Começar logo que a

vinha rebenta a acompanhal-a

com pós cupriCos.

Digo propositadamente pós

Cllpi'iciis. porque os primeiros

[rimmcntns' deverão sempre ser

feitos Coin pós e não com liqui-

dos.

Todos sabem que n'essa qua-

dra da vegetarão não se acham

ainda as cepas tesiidas e enru-

inadas de seus sarmentos e fo—

lhas c que então não possuem

ellas supettiCie bastante para

n'ella se fixarem as pulverisaçõcs

liquidas.

Com os pós não aconteCe o

mesmo. lis pos empregados par-

cialmente e pela forma porque

se fazem as enxofrações contra

o or'dr'rmr, introduzem-se e agar—

ram-Se por todos os pontos das

Cepas e o cobre que elles devem

possuir estabelece uma atmos-

phera contraria á vida e desen-

volvimento do mildiú

Ea proposito de pós Cupri-

cos devo dizer que deverão elles

ser extremamente linos : essa

qualidade é indispensavel ao seu —

bom exito.

E' por isso que é melhor

campral-os feitos e preparados

ms grandes fabricas, do que fa—

zel—os em casa.

Eu já os fiz e sei a enormi-

dade do preço porque me fica-

vam. .

E não tendo com elles os

cuidados preciso—mão os passan-

do por varios crivos, até os re-

duzir a serem quasi impalpaveis,

acontecerá que ficarão baratos,

mas. em compensação, serão

grossos, não poderão fixar-se

com facilidade nas folhas e reben-

direitos 15603403. Hour-e dif-

ferença para mais no mez de

março findi-: litros 8-mz468, va-

lor i?.:577ôooo.direitos
3zti8aãtiõi

A dili'erença foi qntsi ex-lu—iv:i-

mente para a inglaterra. E,“

março do anno passado a ex-

portaqão para alli foi i:852:ot)3

litros, havendo portanto uma

diifrenca para mais, no max

lindo. de (_)3gz3i5 litros-, para o

Brazil, a exportação no mez de

março do anno passado foi de

3523978 litros, havendo uma

differença para menos em março -

ultimo de 34:6o7 litros. A prin-

cipal exportação foi para o lira—

zil 8488z37o litros, inglaterra

2.79t:4o8. Alletnanha 22:676,

Suncta e Noruega 156:79|.Fr.rn-

ça 693193 e Dinamarca 2:059

n
a

 

SOLIDÃO

Aiongnei-me
fugindo e

vivi na srrledade.

Arraes—do Psalm.

I

Solidão.eu te saudo! silencio

dos bosques, sala—e'!

A ti velho, 6 natureza; abre-

me o teu seio.

Venho depôr n'elle o pezo

aborrecido da existencia; venho

despir as fadigas da vida.

Quero pensar só commigo;

quero faller a. sós com o meu

cºracão.

Os homens não me deixam;

amparae-me vós. soli—lões ame-

nas. abrigaeme. ó sohdões de-

leitosas.

Franqueae—me, ó soledade,o

thesouro das tuas selvas abre-me

o sancruario das tuas grutas.

Eu perguntarei aos troncos

pelas edades que viram correr;

e os troncos me responderão.

meneando as suas ramas: «El-

las passaram.-

Eu contarei aos prados os

meus amores“, e as bonioas abri-

rão o calix para me dizenaTam-

bem nós amamos».

lnterrogarei os penhascos

pelos echos das vozes dos ho-

tos, e a maior parte d'elles cahi- menº; e os penhascos modos

rà no solo, sendo por este modo não ousarão repetir-me ºs sons

de.—aproveitada parte da sua efii- fallazes d'essa vºz _

Cªtiª. Eu direi às ruinas: «Que e

E Pºr º“"'º lªdº. ºº fªhf'ªªf .das mãos que vos construiram,

dos em grande escala em fabri- que é das raças que vos habita—

cas importantes. poderão ficar

relativamente baratos porque a

sua enorme quantidade Cobrirá

facilmente despezas que. além

d'isso, poderão ser consideravel-

mente attenuadas com o auxilio '

de grandes crivos mecliaoicos e

motores a vapor.

Em vista d'isto. não & diiii.

cil a escolha, e resra-nm apenas

recorrer ris casas que nos offe-

reçam as maiores garantias de

honestidade, para que nos não

vendam pós sem cobre, ou com

uma quantidade d'este superior

aquella que os pós deverão pos—

Sulro

Antonio (Brrlalha Reis.

___*—
———_

I'lnho exportado

No mez de março findo a

exportação de vinhos para tiiife- ,

'o

**
_

»

  

ram?»

Eas ruinas se calarãn; mas

a pedra de um sepulchro fallarà

por ellas.

A pedra do sepulchro, dirá:

«A morte passou. e as suas pé-

gadas ficaram impressas no ca-

minho dos seeiilosu

Solidão, eu te sando! silencio

dos bosques, salvé!

Il

&

Que doce não e' fugir dos

homens para viver com as plan-

tas!

Que prazer não & deitar es-

sas'habitações alinhadas pelo pru-

mo'de sua pequeohez. e vir no

desalinho dos campos folgar em olhos.

liberdade com a natureza!

,Nascmtes que rompeis do

prados por entre o matiz das tria.

liores.
Solidão, eu te sando: silen-

Arvores frondosas. vegetae do dos bosques, Sairé!

sem medo; a foice do jardineiro

não vos despoiará da rama para

o monotono prazer do luxo

. contrafeito.

E vós, rochedos magestosos.

repotisae tranquilos nas eleva-

çt'ies da terra; que não virá o | Minha mãe era bonita,

ª cmzel do sratnario roubar-vos as . Era toda ª minha dita,

fºf'Bªª dª "ª"“fºãª'a neto de Iªlra todo o meu amor.

ara transmit r o - _ . - '

generado as feições do aiô am— acre c::ãl'ºug; Iii? Lil-256

tªmºs": - . 'l'inha tamanho esplendor.

build-'In, eu te sando! Silen—

CIO dos bosques. saivé.
Sms madeixas luzidas,

'
Que caiam tão Cºtiª-prld'iª,

]" Vinham-llie os pés beilar.
!

lQu-tado ouvia as suas queixas
. _ . . , _ . . . ._ . .,

Sªdªº» º" "nhº ” tª lª' me Em suas aureas madeixas

"ª“ (“ªº") “nª" ['º "ª" “º.º'"? Ella vinha-me embrulhar.

Trago o coraçao opprimido;

uma mão de ferro m'o aperta.

() espinho da dor Está cra-

vado no nit-io d'elle; & angustia

o torce sem pied de.

() aff-igc lhe travou das ar-

terias; todo o pezo da desgraça :

' está em cima d'elle.

. O meu ºªnªª'e lª não tem Minha mãe era bonita.

vida; eCIrCtila de mau grado pe- Era toda a minha dita,

las veias trouxas. . Era todo o meu mm“

Ardª'mª "ªº sº' que fºgº . Seus olhos eram soares

no intimo do peito; queria clto- 1 Como o ªmªdº das aves

rar e não tenho iagrittias. Sobre ª Choça do pastºr.

Tratam-me na boca os aze-

Ehtnies _dº passado; ª "ig" dº Minha mãe era mui bella,

“um "”ªº“. ºs meus º ºs' ' Eu me lembro tanto d'ella.

O que for e o que hade ser lie tudo quanto e" seu!

“nªrª“. ªsxºªçmdº Pºlª phan' Tenho em meu peito guardadas

rasta; sao pensamentos de azas Su'ts paiavras “,”qu

. . . . , , .

negras como o corvo agoureiro. Co'os risos que ella me dº“

O momento que é desappa- . —

. , _ _
_

rece no meio d elles, porque nao . Os meus passos vacrllantes

e ""dª' - - Foram por largos insrantes,

O homem nao tem senao o Ensinados pelos seus.

passado e 0 (umª; º Mªsªtº Os meus labios mudos, qtiedos,

para chorar, o futuro não lhe Abertos pelos seus dedos

diª“, Deus.
Pronunciaram-mez—DCUS

!

[eu vivo no futuro por uma (

esperança maistenne que o tio M “ “ de uando acordava

da aranha: existo; no passado ª dg ' q des ontai'a '

porque ainda se me não foi () %“? nzieªlfdãirasuaiªião
,

amargor dos tragos que bebi. = Friglmªi e! v .; td'ellia .

() presente está no meio, Fª ªmº.”? º“ '

.o repetia singela

como o ponto no centro do cir-
_-

culo; mas a sua existencia & chy- « Uma formosa º'ªºªº'

mera.

Os raios que partem para a

circumferencia são reacs: tal é a

minha vida.

D'aquelle ponto imaginario

tiro linhas verdadeiras para o

que fui e para o que hei de ser;

todos vão parar na desgraça.

Eu tive coração, amei; ain-

da o tenho e amo.

Mas ,o meu amor fadono a

desventura; bafejou-o o-vsopro

do mal.

Foi planta que só lagrimas

a regar-am; o sol da felicidade

não se rio para ella.

Deu flores outoniças que não

desabrochar-ani, o granizo as

creªtou, e & geada lhes queimou

os germes.

Não houve esperanças de

frocto, só o prazer, mas tão lou-

co!—de as colher sem elle.

Por isso está triste até ai

morte.

E os homens cuidam que eu

sou feliz; e eu régo de noite o

meu leito com as lagrimas dos

Almeida GJr'r'et .

___—*
—

o orphã na costura

=*:
!

Tambem, quando toda fria,

A minha alma estremecia,

Quando ausente estava o Sul.

Os seus caliellns compridos,

Como fios aquecidos,

Serviam-me de lençol,

Minha mãe era mai bella.

Eu me lembro tanto d'elia,

[De tudo quanto era seu!

Minha mãe era bonita,

Era toda a minha dita

Era tudo e tudo meu.

Estes-pontos que eu imprimo,

Estas quadrinhas que eu timo,

Foi ella que me ensinou.

ts vozes que eu pronuncio,

Os cantos que eu ba'lbucio,

Foi dia quem m*os formou.

.»

Diz-me tambem esta lida. '

Este retroz. esta lã:

—Tudo me dizz=Minlia mãe !

Minha mãe era mui bella,

Eu me lembro tanto d'ella,

De tudo quanto era seu!

Minha mãe era boª.—'...,p]

Era toda a minha i j'; :

Era tudo e tudo mêúh,

., .
i

'O.
'. '. '.

Porque a - noite fez-se para « L Junqueira .,ierie.

l

Íchorar quem tem que chorar: ' *

.
ªº"

 

Minhã mãe!—diz-me cará“ rvida.

Minhã mãe!:Diz-me este canto,

Minha mãe!—diz—me este pranto,

todos os peixes nta—i.;

doinnndi. Excepltiaiido Portn-

gnl. onda o nosso scnlimrntrilis-

mu Sli não lirercr'iipa com 1305

pieguices. alguns dos mais cmi.

netites publitristas do estrangeiro

estudam o assoinpto com grande

ailiiiCo, lentatitio rºs-ilt'r'i'º. Uma

publicação de Paris, «A Revista

Politica e i'ªllalllt'lilªl» n'rm

| trahalho exrrt-lleote, as.—iguala as

ílpliiiõcs correntes àcerca dos

direitos da mulhoi, liistOIiando

as diversas phasing da influencia

celta favoravel á nHepquua—“ª

feminina e da iriªm—ncia rumaua,

que lhe era de.—“favoravel.

Os t'eltas tinham pela mulher

o maior dos ie—pt-itns. Para elles,

a suave Companheira do homem

possam alguma c-iisa tie divirto.

Admi-tinin-se em [0th as ques-

toes como arbiti'ns celestes. En-

ire os gallos, eram ainda as mn-

lhmes que creci—diam os mais com-

plicados as:uiiiptos da vida publi-

«a.

Cita'se como exemplo o ll':i-

'arlo estipulado com ellis por

Ãllliiilai e no qual se deixava a'.

sua pl'llliellCitl a decisão das que s-

ir'ies, no caso de violação das

clausulas rlo convenio.

Mais tarde, quando o direito

romano se introduziu em França,

a aditiiriição illiniilada que pela

mulher tinham os legista,—', deu

causa a quo u'csta pai/. se arrei-

gasse & cotivir'ção de que ella era

irreap-zpara todos os carr: s CIVÍS

Etiabrsleeanrlo comparações, o au—

ctor do trabalho a que nos vimos

referindo, nota com tristeza que

a França, apartir da revolução, é

o paiz em que menos concessões

se tem feito ti mulher, pois que a

mulher fraiicczrt não usoft'ue os

direitos concedidos ao sexo femi-

nino pelos Estados Unidos, Aus-

lralia. Suissa. Suecia, Ntil'ungii,

Inglaterra, M xico, Chile e alé o

Japão.

Pelo que se. vê a revolução

feminista esui em tesouros de

triumphn .

—_—
*_

.

Ibo Pari

, Chegou a esta villa,vin—

do do Para, onde se eu-

contrava já ha alguns an-

nos, o nosso amigo sr. Ma-

noel Joaquim Aragem.

Os nossos cumprimen-

tos. '

 

V.!“ Procissão; .,

“ 'Na quinta feira santa a

comunhão geral ao La-

va-iedefs foi bastante "fªlªs-J

cmi-dv. 'E 'à noite Sahin a."

pricissão do «Tei'ro-tei'i'oi»,

vindo-se peias'i'uaã;ªsian—

! perdeu.-:* jª'-T "

, . ...,. .

, .=Com uzo tempo ma-

gnifico realisou-se na sexta.

feira santa-a commovente

procissão do Enterro, que

ia imponente. "bem dirigi-

da e comfbcistante ordem;

    

?

 



"
,
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Falié Rainha!

“ SALVE“, RAINHA *

  

Mãe de miserimrdia. nossa vida.

c—pcrança e doçura. ouva estes biados

dos pobres filhos de Eva, os degrcdados

n'este valle de lagrimas e abxôlhos!

Vol—'e, Senhora, a nos, volve os teus olhos

pharocs da nossa l

advogada nossa e arroz tamanhas

penas. mist-rias, maldições n'um erro,

no cabo do desterro

oh! mostra-nos Jesus.

Filho tl-lS tuas iirginaes

E dignos das promessas

 

el: igins

dos

sendo credores de

Inezarios

l'nssos, que se não poupa-

ram & fndigns para que a em Guenon, Teruel, Ciu-

sun procissão livessemomo dad Reel. Toledo, Guadala-

Alemtrjo e

os dignos

teve. todo o brilho e ma- j'u'a. Madrid,

gníiic-enaia.

A provissão sahiu pe'as

nublado e chuvasna Anda“

daluzia com acção 'rellexa

Algarve.

Dias 27 e 28—Ti'ovoa'

5 horas e meiae recolheu das lineares em geral. fe.

jà de noite.

Atroz da prwissão e

pelas ruas do lrajet'to a

onm'nrrencia de povo era

enorme.

O orador. encarregado dos

respectivos sermoes, agra-

don.

-—Nn domingo ultimo

tivemos a procissão da Res-

surreição e em seguida

missa solemne o grande

instrumental,

=Na segunda feira pas-

sada snhiu o Sagrado Vín—

tico eos entrevados.

___.._'_.....___._._

Boas festas

0 ((OVHI'PnFe»enVl:l bons

festas atodos os seus col-

lnhoradores, assignantes e

collegns

—-—-—.——-—.——

Romarla

Hoje e ªmanhã realisa-

se na freguezio. de Arado.

d'oste concelho. a grande

romaria da Senhora do

Desterro.

__*___

l'revlsão do tempo

“Wªrm—Woe segunda _

quinzena de abril, foz Fls-

Qolastivo as seguintes pré-

5098.

Dia 22—Retrocesso pa-

ra o frio. Iniciam-se de-

pressões uo Mediterraneo

e no norte da Al'rica,coin-

cidindo as chuvas da

rente equatorial de Cabo

Verde com os ventos do

Sahara.

Dias 23 e 24—Bom tem-

po, com fa temperatura

propria da estação.

nz,

entrenhns!

do Senhor

consegue-nos & paze o >eu amor.!

“Thomaz Ribeiro.

Dias 25 e ªti—Tempo

l

eundas'de graniso e com

pour-a chuva.

Dias 29 e EIO—Volta o

fuio. com ventos norte ede

noroeste.

Emigração clandestina

No quinta feira deram

entraria no governo civil de

Lisboa 15 indivíduos pre-

sos a bordo do vapor «M.-i

gdalena», e que tentavam

seguir q-lanclestinamente pa

ra 0 Brazil

___—..————

Trabalho no mar

Anlo-hontem houve tra

balho de pesca na costa de

Paramos, sendo o pescado

pouco remunerador e pe'

tinga.

E' provavel que as artrs

de pesca da nossa costa do

Furadouro, deem principio

aos seus trabalhos na prO'

xima semana

___-*—

o ecllpse

A Companhia Real dos

Caminhos de Ferro Portu-

guezes concede passagem

gratuíta nas suas linhas aos

nstronomos estrangeiros que

iierem a Portugal, por no"

casião do eclipse do sol

_*—

Symptomas de raiva nos

anlmaes

A raiva manifesta-se princi:

palmente no cão. no lobo e no

gato, e pode dizer-se que só

nªestes enimaes apparece expon-

taneamente.

Nu-m sempre é necessaria, pa.

_ ra se dar a transmissão. 3 mor—

idedura do animal, puis muítas

O Ovarense

vezes basta que o animal atacado

laminas mãos ou a cara do ho-

mem ou outros animales.

Segundo as instrncções do

conSelhu de saude de llnspanlta,

das quaes nos soccorremns, (N

animaes raivosm apresentam ns

.»ymptomas seguinte.—:

O cão dá signaes de inpiie'

tação, rs olhos bl'llli'lm extraor—

dinariavncnte (: denuncia no olhar

ÍIXÓ nm mixtu de erre-nação e

tristeza. Neste estado 'o animal

obedece às ordens mas com cer-

la indilferença e sempre com a

cauda caluda entre as pernas.

Esquadrmba. derriça pur cnrdns

que encontre, esnarva na terra.

evidenciando uma enc-ia desnsada

Nos momentos que tem de

repouso simula cagar museus e

ergne'se do Stlbltt) como preten-

dendo apanhar 3 dente objectos

illusnrins.

li' errada & aflirmação de que

o animal atacado foge da rasa

do dono. Se o não provocarem.

bastará um simples cordão para

prender o animal, que se sujeita-

rá. mas sempre com expressão

sombria.

Ha casos de raiva cujos sym-

ptomas são mais atari—adores:—-os

olhos do animal seintillain romn

globulus de fogo. o « lhnr é fv roz,

altitude irasdtul. atira-se a todas

as pessoas e excita'o muito a

presença de outros cães. No [)l'l'

meiro periodo perde completa-

mente () apprlite e d. pois do-vnra

tudu, madi-ita, celulas. [lnalnicnte

tudo que poder alcançar.

Qimndo a raiva eninge um

periodo mleantado e quando a

paraly<ia n impede de engolir a

saliva, é que ti bncca do animal

efflue uma barba espnuiosa como

clara d'nvo. A secura da honra e

da garganta provoca lhe uma sede

extraordinaria e o horror pela

agua chega no ultimo periodo.

mas não constitue um signal

Constante e caracteristico como

muitos pretendem.

Um das mais importantes

sympto'nas é o latido (especial

que tem a expressão dolorosa do

estado do animal.

Logo 'que () cªio. ou outro

animal dos llldlCHdlS, entristoça

e traga a Cauda ('.;llll'la. é neces—

sario prendel'o iinme-líntameutc

e sujeital'o à mais

servaçãn.

M

Litteratu 'a

A FLOR QUE TEM FRIO

 

 

 

Aquella flor, n'aquelle campo

de neve, nada mais encantador!

Era a pequenina rosa de uma

pequeninª roseira. Era tão fina,

como os seus polidos ruborcs

tãodelicadi, que ninguem que

por alli passasse poderia explicar

como elle resiste ao frio, e aos

rudes Ventos do norte. Em geral

as eglantinns não col—revivem à

estação temperada! tlonnudojns-

truido das cousas. como estava.

não me surprelnzz' lw muito e<.

ta flor entre os a. lim abril

passado. uma [ ª com azas de

borboleta atrav n planicie

toda verdejante cvtím, tocou

n'uvn só ponto “=. ('.ªfla com o

extremo do ar'e'im e ahi deixou

  

  

rigorosa on' .

   

pensar com a sua alvura leve-

mente mºeda. que cstremccie.

na nudez de uma crcanç'l em

um hcrçi de neve.

Como eu a contemplasse

-— Senhor. disse a pequenina

eszlinrin-i. não ha sorte mais mi-

sernvel do que a minha. e ében

triste que eu não poss'i rsfolhar-

me e morrer como todas as ou—

tras Boxe:; pois o inverno não

conseqne murchar-nie, e gela—

me; sinto mil alfinetes frios de

neve. que são outros tantos flo-

cos de gela. penetra 0 lim te-

cido das minhas petalas. Se não

tem um coracão inexoravel. te-

nha coroneixão de mim, suppli-

co-llle! Faça com que haja em

torno a mim. quando não seia

senão por um momento. um

pouco de valor. Tudo o que

possuo de belleza e perfume da-

rei com alegria por um raio de

verão!

A-lvinham Como eu fimei

commo—vido com esta falla.Porém

como ir em m'rilio d'aquella ro-

sa, trêmula de frio. victim-1 d'a—

quelle ar tão cruel? Pedir dº

nuvens one se entrearriesem

para dcix r pas—“nr uns iaios de

luz cuentª, não oodia ser; não

havia calor por derrez das gros-

sas nuvens brancas. Lembrei-me

ir ao bnsone visinho. inntar as

ramas caliidas. e accender uma

fogueira em torno da haste fina

da planta: mac oc choros do se-

ptentrião em breve conseguiriam

apagar as clªammaº. e dicpersar

as hrnzas Que! nois veria obri-

gado a deitar :ofªFrer sem tre-

euas a bella crionlvcante? Feliz-

mente son fecundo em ideias

engenhocas. Corri a casa. onde

me esperava fcli7mente a minha

amante de cabellns de ourº.

Contei-lhe a minha aventura e

dei-lhe parte do meu projecto.

Ella mio hesitou em seguir-

me. vestida ã pressa. 'envolta

em pelles que a nªncallmvam.

Chegamos em breve ao cam-

no de gelo. e a minha amante

inclinou-ce sobre a flor, despren—

dendo os cahellos. «Oh! como é

horn desabrochar afagnda pelos

raios: do sol»! disse a pequenina

rosa do campo de gelo.

Candle Slíevzdés.

 

italianos;
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.__

  

AGRADECIMENTO

l

!

As famílias Chaves, d'E—

duardo e Manoel Ferraz e

Lamy, não o podendo l'a-

zer pessoalmente, vêm por

este meio agradecer n to-

dos os que os cumprimen—

taram por orcasião do fal—

oimento da sua querida Ma—

ria José Ferraz Chaves,
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VENDESE

a primavera! E a llor nasceu,

desabrocbou. e não devni mur-
.

char.
«Um bom armazem,qua—

Mas sentia muito frio; farelº Sl novo, com solnu, silo

.;

' 115.7!- 'ÁJ !* ;.ÍK '— ti;—i;? r.: 'R' -._,

no Largo da Ruadu Pi-

nheiro. d'esta villa.

Quem nprelender com-

prni' pode faller n'esta Re'

doação, que se der.-”to os

respeclivos esrlarecimentos.
 

BRAZIL EM AVEIRO

Funcoiona das 10 horas

da manhã às 3 da tarde.

 

”Dinheiro a juros

com , HYPOTHECA

Empresta-se até á quan-

tia de 1:000Ã000 reis. N“es-

:: Redacção se diz
|.

  

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente auctºl'lSªº—º

pelo governo, e pela juntª dª

saude publica de Portugal, (lººl!

mentos legalisados peo coeso

geral do imperiodo'Brazll- 'ª

muito util na convalescença de

todas as doenças; augmenta con-

sidcravelmente as forças aos tn—

dividuos debilitados, e exercita e

appetite de um modo extraordi-

narioJIm ealice d'este vinho, re-

presªnta um bom bife. Acha-ce

31 v nda nas priucipaes pharma'

Ciªs.

&""flat

”MES

FARINHA PEITORU. FER -

IlUGINOSA D & PIIARMACIA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali-

mento reparador e exeellente to-

nieo reconstituinte. esta farinha.

a miica legalmente auclorisnda e

privilegiada em Portugalmnde ha

o uso quasi geral ha muitos an-

nos,_nppliea-se com o mais reco-

nhecndn proveito em pessoas de-

heis e idosos.
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(Proprietario e direcmr

Ammuo JOSE DA CRUZ MAGALHÃES

A .Rm'ilu Agricola» é distribuida na ultima

semana de cada mov. cm fascículos de 24 a 32 pzigi

seus“ trancou—'

Orgão dedicado nos interesses, progresso,

fomento e (lo-fem da agricultura nacional

() Ovarense

 

      

Não se ac.—citam assignaturas por menos d'um

anno contando-seestas sempre desde janeiro.

Redacção e Administração, Praça do arquez de

Pombal lll—Porto.

geucin central, Livraria Nacional e Estrangei'

rn rua dos Clorigos 8 e It)—Porto.

0 DOMINGO lLLUSTRADO

HISTORIA E LITTERATURA

  

nas de texto iuterralladu mi?" plritogravnrns pho

olypias e gravuras de animaes domesticos alfaias

gi m lnseic.

Portugal ilhas adjacentes e I'lespnnha 35000 reis

PREÇOS [ms AssmNArums

Provincias ultramarinas

Iiruzil (mundu furto)

P:.izos ilemlfln parte da união postal

Fascículo avulso

 

As ;:ssígualuras sãnpngªs adiantadumen

nuando até aviso om contrªrio.

ga, (festa villa. .

TYPOGBAPHIA

nuniisr

“ 26, Largo de s; Pedro, 27

 

ÉbiªfõREs=rrELEu Wreehal sá'ldanha, 26=LISBOA

de todos as cidades,

villas e freguezms do remo,

Condicções de assignatura

"03000 reis Série de 26 numeros 500 reis

75000 reis idem de 52 numeros .

QI fr.

INO reis A correspondencia deve ser derigida ao pr oprie

mrio A. José Rodrigues, rua da Atalaya. 183, 2.'=.

Lisboa.

 

Vende-se um armazem com sotão, sito

na rua do Pinheiro. Quem o pretender

dirija-SB & seu dono, Placido Augusto Vei-V

Esta casa “encarrega—se de todo o trabalho concernente â-l-arte'typo—

graphica, ondaserao executados corri primor e aceio, taes como :i '

. » Diplomas,“letras de cambio, mappus facturas, livros, jornaes rotu'los

ªpara pharmaciaswparticipacões de casamento, programmes, circulares, fa— -

cluras, recibos, etc., etc. '
' »

Tem a vegªn o Codigo de posturas mu 'nelpaes do concelho de ovar, con—

tendo o novo'a'lldlelonamento, preço 300—reie. .

Bilheteede visita, cada cento, :: 200,3200 e 300 reis. '

De luto, cada cento.. a 400 e 500 reis _,L
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Aurior dos rnmancrs

ÉlillLE nnmreouec

: A Mulhrr *atài, A Esposa, a Murtvr, O Murdo. A Avó, Os Fi—

lhos da Millionara. 0 Selvagem, A Viu' a Millionaria, e lªlha Maldita—publcados por esta

& empreza. '

't

"ªr-v
Versão de J. de M

M

ngalhes—No fim da obra um brinde aós assignantes

& se esses se Nomeªdos eeseeseee
'

_

? ' oudições da assignatum—õf) reis cada caderneta semanal, (3.450 reis cada volume bro,

a eutrrga. Assigna'se no cscriptorio dos edtmles e em todas as lvra

.?

ELEM & C.ª, Rua do Marechal Saldanha,?Q L-—noa.

  

, e bílíosas.

: trados de maneira que sabem baratos, pºrque um

. rias.

 

A MODA ELEGANTE

0 Jornal de Modas, o mais completo, dà (: ada

semana 8 paginas de texto

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE UM Fl-

GURINO A CORES _

ASSIGNATUllAS=l ortugal o ilhas:—Um anno 45000 reis

seis mezes 2gl00 reis; tres mezes 1,5!00 reis; numero aulso 100

reis; com ngrino & cores 150 reis.

Toda a correspondencia particular devera ser dirigívda Gu

lard, Aillaud & C!, em Paris, 96, boulevard Montparnasse. Ma

afim de lhes facilitar o pagamento os srs, assignantos do Portuga

podvm enviaro importe de Suas assiÉunturas em valles do correio à

mesma firma, 26,2, run urea, lº— isboa. . _

Toda a pessoa que desejar ser agente d'este jornal, pode dms

gir » sua propoh aos editores, em Paris, que] se responderá com

900 reis a maxima brevidade.

.______..__. .,_,,________..__.__
___,____.____-—-———

ÉEMWÍÚÍOS DE AYE

Vigor docabello de Ayer

—lmpvde que o cabello se tor

no branco e restaura ao cabol'

lo grisalho & sua vitalidade e

formosura.
*

Peitoral de cereja do

Ayer—-—0 remedio mais se-

guro que ha para cure da for

se. bronchi!e,asthema e tuber-

;, _ ». culo pulmonares. Frasco reis

' " " ' "“"“” 4:100. mein frasco 600 reis.

Extracto composto de Salsaparllha de Ayer=Para

puriãcar o sangue., limpar o corpo e cura radical das escrofulas.

Frasco 1:400 reis.
. ,

0 remedlo de Ayer contra anões.-Febres
mlermztentes

 

   
»

dicados são altamente concen'

Todos os remedios que ficam in _ _

Vidro dura muv

to tempo.

Pilulas eathartlcas de Ayer—=O melhor purgativo suave e

! inteiramente vegetal.
.

TONICO (iBlENTllL

MARCA «CASSELSD

Exqulslta preparação para atormosear o.oalrello

: Estz'rpa todas as afecções do crazzeo, limpa : perfuma a cabeça

AGUA F—LOBíDA

MARCA «CASSELS»

Perfume delicioso para o lenço,

o loucador o o banho“

SABONETES 65: GLYCERINA

MARCA «CASSELS»

Muito grandes. —-— Qualidade superior- j,"

Aº renda em todas as drogárias e lojas de perfumà

Bªndas BAMTÉS

í VermiluGo d'eB.L,Fahnestock

J' amei—hor remedio contra lombrigas.“ O prºprietario está.

prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa" a quem o_reme—

, dio não-faça o effeito quando o dºente tenha iumbrígas e segmr exa-

ctamente as instrucções.

SABONETES GRANDES 1)th . . _“ .

SELS» —Amaciam : pelle & são da melhor qualidade por preços ba-

. ratissimos. Dt'pnsilo geral: James Gassels e C.“, Rua do Mousinho.

» ia Silveira., 85. Porto. ..

Perlelto Deslnfeetante e purlncante de JEI'ÉS

para dosinfcctar casas e latrinas; tambem é excellente para tirar

ª gordura ou nodoas de roupa, limpar metaes e cura feridas.

Vende-se em todas as príncipaes pharmacies edrogarias=Preço

CAC-lll] tmemcmo

E ao mesmo tempo uma bebida estimulante e um alimento

mais nutritivo que qualquer outra bebida. E' leve, fino, facil de di.

gerir e completamente livre de alkali, ou qualquer outra materia ex-

tranha.Este cacau americano é mais commodo o mais barato que

chocolate café ou chá e não excita os nervos como estes.

As pessoas que tomarem este cacau uma vez, jamais deixarão

de o preferir ao chocolate, café ou cha. pois reconhecerão as suas

qualidades nutritivas e agradavel paladar.

Únicos agentes em Portugal, James Cassels e C.ª, Rua de

Muusinho du Silteira, 85, PortO'

”

  


